
O CUIDADO DOMICILIAR DE IDOSOS ACOMETIDOS POR 
ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL: CUIDADORES FAMILIARES

SOUZA,C.B
VASCONCELOS,S.M.M

SILVA, C. J
VASCONCELOS, F. F

Quando um idoso retorna ao lar, após o diagnóstico de acidente vascular cerebral 

(AVC),pode-se este apresentar sequelas físicas e/ou neurológicas e psicológicas 

decorrentes da patologia. Propõe-se identificar os cuidados desenvolvidos pelos 

cuidadores/familiares  de  idosos  acometidos  por  acidente  vascular  cerebral. 

Estudo  do  tipo  descritivo  e  estatístico,  realizado  com  oito  idosos  e  seus 

cuidadores/familiares  acompanhados  em  um  Centro  de  Saúde  situado  em 

Fortaleza-CE. A entrevista ocorreu no domicílio dos idosos no período de outubro 

a novembro de 2007. Quanto à caracterização dos idosos, cinco eram mulheres; 

a idade variou de 65 a 86 anos;  quatro eram casados,  seis  representavam a 

principal  fonte  de  renda  e,  quatro  eram  analfabetos.  Referente  aos 

cuidadores/familiares, todos eram do sexo feminino; houve uma variação na faixa 

etária de 18 a 65 anos; quatro eram casadas e quatro residiam no domicílio do 

idoso. Todos preparavam a alimentação, controlavam o horário da medicação e 

sempre  estavam  juntos  nas  consultas.  Cinco  dos  cuidadores  não  receberam 

explicações  sobre  os  cuidados  a  serem  realizados  no  domicílio.  Torna-se 

fundamental o desenvolvimento de ações educativas voltadas aos idosos e seus 

cuidadores.
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